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MACHINAS DE OCCASIÃO 
VENDAS, PERMUTAS, COMPRAS 

Bastará lelegra11hicamenle designar o numero corre pondentc a cada annuncio para 
ser immediatamenlc enviado o objcclo. ADRESSE TELEGIL\PlllCO "PHOTOE CHO,, 

339 - Uma machina 8 X 16 stereoscopica 
Beliéni, com len tes de Zeiss. Perfctta. Com es­
tojo. Vende-se por 40;;>000 réis. Custa 500 fran­
cos. 

3+o - Machina "Expo., (relogio photogra­
ph ico, d'algibeira) com ampliador para 6 lf2.X9 
e 2 rolos de pelliculas. Vende· se por 4~000. 
réis. Novo. Custa 8;tt>ooo réis. 

341 - Bussu la para avaliar a pose, com ins­
truc~ões, nova. V onde-se por Soo réis. 

J42 - Poket-Kodak rigido, -~ 1f2 x 5 East­
man, perfeito e garantido. T em 2 chassis p. 
chapas. Vende-se por 3?t>ooo réis. Custa 7:ttiooo 

343 - Lanterna d'ampliaçóes para 9 X 12. 
Em perfeito estado, vende-se por 14.':t>ooo réis. 
E' para gaz mas pode-~e-lhe aplicar acetilenio. 

3-H-Goers Auchn111 lente "IJagor", estojo 
e 3 chJ:.i.1s. Garanttda como perft:i tissima. Custa 
G2~ooo réi.;. Vende-se por 36~ooo ré1~. 

345 - Detective magnifica de Poulenc Fre­
res, completamente nova, \•ende-se por 15'1>000 
réis, metade do seu custo. 

346 - Apparelho "heliophoro e projector 
de 4 bicos,, acetilenio, para qualquer lanterna, 
vende-se por 8~000 réis. T uJo novo. 

OorupJ·a-s c um verascopio' Richard,, 
até 1 2~000 réis. 

3.i7 - Uma detective com lente "Roussel,, 
vende-se por 7~oco réis. Custa 20~000 réis. 
Em perfeito estado. 

348 - Machina :?+X 3o com lente 11Dagor11 
de Goerz. Tudo novo. Vende-se por 70'?/Jooo 
réis. Custou 1 1 o~ooo rt!is. 

34<l- Machina 18 X 241 nogueira macissa e 
1 ch assis duplo Perfeita. Vende-se por 5:tti8oo 

350 - Explendida detective, o mais mo­
derno modelo, com lente ap. ex. ropida. Nova 
completamente. Vende-se por 10:/f>ooo réis. Cus­
tou 28~000 réis. 

351 - Vistas com movimento para lanterna 
de projecçóes. Varias. Peçam preços e:.peciaes 
de cada e nome do assumpto. Preços vantajo­
sissimos. 

35z - Ampliador p. dichés de Bloc-Xote 
ou idenúcos, "Charpenúer,, vende-se por 5~ooo 

353 - Machina 9 X 12, para pelli.:ulns e 
chapas, 3 chassis de alumínio, duplos, estojo de 
mxo, machina de precisão e de luxo, completa­
mente nova. Vende·se por 16~000 réis. Custou 
30;1>000 réis. 

354- Machina 13 X 18 com lente aplana­
tica e 3 chassis duplos. Explend1do aparelho in­
glez com todos os movimentos de buscula e es­
tojo. Vende-se por 18<;>000 réis. Custou 45'7>000 
réis. Obturador Simili-Thorntor. 

Conapra.- s e uma machina s tereosco 
pica 6 X 13 ou 9 X 18, em conta. E compra-se 
um Bloc· Note. 

355 - Disco tintor, para ~e adaptar á lente 

das lanternas para colorir de varias cores as 
vistas projetadas. V. por 1500 réis. 

35õ - Kolo idoscopio, apparelho in­
teressantíssimo que se aplica ás lanternas de 
projecção dando uma infinidade de vistas phan­
tasticas coloridas. Custa 12~000 réis. Vende-se 
por 8~000 réis. Está completamente novo. 

357 - Machina 9 X 12, lente achromat ica, 
3 chassis duplos e obturador simili-thorntor. 
Perfeita. Vende-se por 4~500 réis. 

35~- Machina d X 18, nogueira macissa 2 
chassis, lente aplanatica. Usada bastante. Ven­
de .se por 6'1>5oo réis. 

271 -- !Stér c o - otcl 9X14 com len­
tes Tessar de Zeiss. Completamente nova. Tem 
estojo de luxo e 12 chassis simples metalicos. 
A mais moderna e perfeita machina da actuali­
dade. Vende se pelo fallecimento do seu dono. 
Custa 11o:;pooo réis. Vende-se por 70:;;,000 réís. 
Esta machina trabalha em stereoscopia ou em 
panorama. 

227 - Lente "Goerz-Dagor», de 300 m1 m 
para mach ina 2+X3o a toda a abertura, comple­
tamente nova, vende-se por 55~ooo réis. Custa 
381 francos. Garantida. 

228-i\lachina systema «Archutz» 10X12 'h 
do celebre auctor \V<1tson & Son, com lente .. oa: 
gor» de Goerz, 13X18, garantida como perfeita, 
cantendo : obturador de placa, 6 chassis duplos 
rideaux, estojo para machina e chassis; um ma­
gasin Ilumann para 12 chapas e outro para pel­
liculas da casa Kodak - estes 2 magasins tam­
bem com t!stojo separado. Tudo garantido como 
perfeito. Vende-se r>or 45\íf>ooo. Custa o dobro. 

230 - "Goerz-Archutz» qX 121 com lente 
uDagor» 5 chassis duplos e estojo, vende-se por 
40~000 réis. Garantid:t como em bom estado e 
photographicamente perfeita . 

231 - Folding 9X12, com lente rectilineai 
6 chassis metalicos, svstema Krugener. Perfeita· 
Vende-se por 8~000· réis. Custa 18,Pooo réis. 

232 - Photo-Jumelle Charpantier, perfeita 
e garantida, vende-se por 13~500 réis. Optima. 

233 - Machina 13X18 em nogueira, obtu­
r ador simili-Thornton, objectiva anastigmatica de 
Dzmaria Fréres e tripé. Vende se por q~ooo 
réis. Em perfeito estado e garantida. Custa 
3o~ooo réi-.. Tem 2 chassis. 

234- Uma detec tive nMurer's ExpreSSll 
qX12, com lente rectilinea, vende-Se.! por 4~500 
réis. Photographicamente perfeita. Cusra 1 1 ~ooo 
réis. 

236-Um cltassis auto-retocador 9X1z, com· 
pletamente novo, vende-se por 3~5oo réi~ . 

240 - Detective 6l 12Xi, systema Muser's, 
Express, com lente achromatica, perfeita, ven­
de-se por 2~000 réis. Custa 4;1>500 réis. 

274 - Machina folding, com lente achro-
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matica 6 1/ 2X9, 3 chassis n'um estojo, nova, ven­
de-se por 3~ooo réis. Custa 6~5oo réis. 

266 - Explendida lanterna d'atelier, vidros 
inclinados, vermelho, branco e aruarello, mode­
lo profissional, candeeiro de petroleo. Garanci­
da com perfeitíssima. Vende se por 3~ooo réis 
Custa 6-'Soo réis. 

266- Jumelle li 'f2Xq1 com armazem para 
12 chapas, lente achromatica a estojo proprio. 
Vende-se por 3~6oo r~is custa 6~000 rs. NoYa. 

268-Machina Goerz Anchutz 9X12, ultimo 
modelo. com lente 11Dagor" e teleobjectiva, es­
tojo e 3 chassis duplos. Vende-se por 581t>ooo 
réis. Completamente n0\'3 e como tal garantida. 

269--Lente "1\l m .. imus" de 110amar1a Fréres" 
para ampliações por lnnterna, no,·a, vende se 
por 5~ooo. 

270 -Armazem parn mochina Goerz An­
chutz 13X 181 para 24 pelliculas rígidas. Vende­
s e por 3:tfJSoo ré is. Este magasin pode tambem 
trabalhar com chassis de chapas. Como novo. 

262-Stereo-Panorumica 9X18 de Makens­
tein, ultimo modelo. Um dos apparelhos de 
mais novidade e_precisão. Lentes de Zeiss. Ma­
gasin e estojo. Custa 6oo fr, vende-se 90:/Pooo. 

281-Machina stereoscopica 9X 181 detecti­
va Murer Sxpresse, com lentes rectilineas e es­
tojo. Aparelho perfeito ,·ende-se por q~ooo rs. 
Custa 3o~ooo réis Garantido 

300-:\lachina Pocket Premo C, de 3114x~1/t 
polle~adas, com lente rapida rectilinea, mala, 4 
chass1s duplos. custou 14"()()') réis Vende-se 
em estado de nova por i~OOO réis. 

3o 1-Um jogo de lentes lynkeioscopo de 
Goerz, stereoscopicas, para 9X18 ou 13X18, 
montadas em obturador Bauch-Lomb automa· 
tico stereoscopico, em estado de novo. Custa 
42;-/>000 réis. Vende-se por 30'1>000 réie. 

302-Camara 13X18 Poco-Premo, machina 
de precisão, folding, 13X18 stereoscopica,bacu­
la e dupla tiragem. 4 chassis e estojo. Custa 
6o;1>ooo réis. Vende-se por 3o~ooo reis. Garan­
tido. Aparelho de luxo. 

238-Ampliador Majoral para ampliar 
9X12 em 1l:SX24. Como novo, perfeitisimo, ven­
àe-se por 6ooo réis. 

240-Uma detective p. 12 chapas com lente 
anastigmatica de Stenheil, compli::tamente nova, 
vende-se por 18#000 réis. Custou 3oi/Pooo réis. 

241 - Uma lente Bouch & Lomb montada 
em obturador "Junior" para 9X12, aplanatica 
rapida, vende-se por 8ooó réis. 

142 - .Macbioa 9X12 folding, com lente re­
c tilinea-aplana tica-rapida, montada em obtura­
dores "Junior" e obturador de placa e 3 chas.>is. 
Artigo novo e chie. Vende-se por 121')000 réis. 

'.2..j.5-Machina 'B11/let Eastman kodac n ° ..J 
com lente Bouch & Lomb, 3 chassis e armazem 
para poder trabalhar com pelliculas. Veude-se 
por 12:/Pooo réis. Custa 3o.tt>ooo réis. Garantida 
como perfeita. 

2~6-~lachina 13X18, nova, 3 chassis e len­
te aplanattda~. sem nome, mas boa. Vende-se 
por 10~000 reis Corno novo tudo. 

24~-Camara _!. 3X1R, folding,? chassis du­
plos, caixa em cartao, leme aplan .. uca e obtura­
d~r, em estado de nova, vende-se por 10~000 réis. 

254_-~lachina folcl[nr1 1_3X18, com leme 
aplanauca de Lloyd, rap1da 1 diaphragma íris, du­
pla tiragem, obu~rador dando todas as veloci­
dades, tres chass1s duplos de tampa de alumí­
nio e estojo em couro. Vende-se tudo por réis 
13~500. Custa 26"'000 réis. Garantida como 
em estado de no,·a. 

256-Folding 9X12 '·~lonoscope" que custa 
no Grandclla 16~000 reis. Vende-se por 6~000 
reis. 

257-~ O"":i<lndc. -:- Apparelho para di­
versa~ applicaçoes, por meio de luz de acetilene 
novidade desconhecida em Portugal, que serve! 
para descn~a r~ do natural.com in~rive l facilidade; 
fazer amphaçoes no sen ttdo vert ical ou horison­
tal, sobretudo para cobrir a crayon; para pro­
jecções e para vêr photocopias á luz de &cetilene 
com o relevo da stereoscopia. Vende-se, perfei­
to, por 1 5~000 réis, ou troca-se por uma ma­
china que o valha. 

21 S-Obturador Guerry, para machina 
3o><.io 3:.)500 réis. Duplo volet, com pera, custa 
1 2 ~ooo réis. 

221-Lindissima collecção de transparentes 
para lanterna magica (ou projec.;ões) coloridos. 
Caricaturas e assumptos guerreiros. Cada placa 
transparente possue dois ou tres assumptos dif­
fcrentes. Vende -se cada placa, avulso, 300 réis. 
Artigo estrangeiro e raro. 

223-Uma machina Kodac. Cartuche n.0 +, 
machina FOLDING QX1 21 para chapas e pelli­
cula~, com 3 CHASSIS duplos para chapas. 
Objectiva de Bouch & Lomb. Folie de dupla ti­
ragem e sacco em couro. Tudo perfeitíssimo. 
Vende-se por 20?1>000 reis. O dono facilita a 
venda e;n ~ prestações eguaes. 

2-iG - 1 hoto-Jumelle Carpm1tier, com lente 
rectilinea. Artigo de precisão e completamente 
nova. Vende-se por 1 o:tt>Soo réis. T em estojo 
proprio. Custa quasi o dobro. . 

-·rrocn.-~o um gramophone em perfe1-
tissimo estado, modelo grande com dois discos 
grandes, por uma lanterna de projecçóes, boa, 
ou por qualquer machina que o valha. Valor 
1 0~000 réis. 

226 Uma detective "~l urer's Rxpress 
completamente nova, vende-se por QOOO réis. 

- Con1prn- iso: Uma laeterna <l'am-
pliação 1))<12. 

- Vma idem para 13x1s. 
- t.: m Verascopio de Richard. 
- Uma "'lettelu <)X t 2 com iente «Dagor• 

completa. 
- Uma machina folding stereoscopica.9X1' 

Ha sempre para vender e tambem em segunda mão, artigos ligeiros de pbotograpbla, por conta dos 
a_madores e em estado períello, como cuvdles, viseurs, peras, obturadores, cbassls, etc., etc. 

CONDIÇÕES DE ASSIG NATURA (paga m e nto adiantado) 
Por anno: pa r a P ortugal, Ilhas e colon las . . . . . . . . 700 réis 
E s trangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 t ooo " 
Brazll, o corresponde nte a 1tooo r éis e m moeda braz ileir a . 

Adree ae teleg r a phioo: PHO T OEC H O 
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CORRESPONDENCIA 
A . G .H - Louren90 Marques. Em resposta á carta de V. Ex.• relativamente á machina 

.. Nettel • damos a palavra á 11Agencia Photogrephica1> que responde o seguinte : -A machina de 
V. Ex.• comprou-a directamente á Allemanha, julgando cer tamente fazer uma grande economia. 
Como V. Ex. • viu não só não fez essa economia como ficou descontente por a ma china não ser 
egual á do Sr ...... que nol-a comprou directarnente. A machina como a casa constructora vende aos 
seus compradores não é egual ó nossa, pela razão de, em virtude de termos o exclusivo para Por­
tugal e colonias, lhe termos mandado fazer certas modificações que achámos convenientes - como 
na do Sr. · - e que tem dado o melhor resultado. Pelo facto de V. Ex.• ter mandado vir a machina 
d1rectamente não realisou economia de um ceitil, por que nós lh 'a venderiarnos e vendemos ao cam­
bio do dia, sem o menor onus aduaneiros ou outros. Reclame V. Ex.• para a fabrica que nós nada 
podemos fazer. 

Campos - L isb oa. - Em togar das 25 grammas de carbonato de soda poderá empregar 2-1-
de carbonato de potassa, 20 de potassa caustica, 14 de soda caustica, 13 litina christalisada, 8 de li­
tina caustica. O carbonato de soda e o de potassa chrystalisado poderão ser substituidos por anhy 
dros - mas quando anhydros, - o peso deverã ser reduzido a metade, approximadamente. 

Muito obrigado pelas duas assignaturas com que nos honrou. 
Vft:·~• - S anta r e m. A maneira de funccionar com a prancheta stereoscopico que a «Agencia 

Photographica» annuncia, é focilima. A pranchet a é aparafusada ao tripé e a machina é por sua vez 
aparafusada á rosca da prancheta. Uma vez esta operação realisada chega-se a machina a um dos 
lados da prancheta, fixa ndo-se esta por um fecho que tem para e~se fim. Sobre a prancheta pode 
ser collocada toda e ~ualquer machi1a mas o que não aconsselhamos é usar chapas além do formato 
6 'h X 11, pois além deste formato a stereoscopia é exagerada. Focada a machina como vulgarmente 
tira-se ·a photographia, ainda como vulgaJmente. Em seguida a machina é mudada para o lado 
oposto da prancheta, ha\·endo cuidado de não mecher, nem no tripe, nem em qualquer outro orgão, 
onde e fixada pelo outro fecho para esse fim destinado. T ira-se nova photogr:iphi:i sobre nova chapa 
de eguaes dimensões, não esquecendo que a posse, a IJZ e o diaphragma deverão ser as mesmas. 

Obtidos os dois nclichés• revelam-se e depois de seccos põem-se n'uma prensa vulgar, inver. 
tidos; para estabelecer a divisão stereoscopica, pôr pelo ''erso das chapas um .. cache» stereoscopico, 
com duas aberturas portanto. Para que o effeito stereoscopico seja verdadeiramente real, e preciso 
que a dis tancia entre os dois centros das aberturas do • cache» seja perfeitamente egual ao desloca­
mcn<o que sofre a objectiva no seu mo\'imento sobre a prancheta. Com as 2 chopas 6 1/2 X o ob· 
tem-se um magnifico "Stereo-Posrnl•. 

11.i quem dit;a que a illusão stereoscopica obtida por este processo é mais perfeita que a rea­
lisada com o auxilio de duas lentes - mas eu não creio. 

R. Tavares. - Porto. ,\ V. Ex.• pedimos, como aliás já o temos leito por varias vezes a 
outros nossos estima,·eis assignantes, o favor de se derigirem ao 11Echou ou á «Agencia Photogra­
phica11 separadrmente. 

,\~ 3 chapas que V. Ex.• nos enviou são outros tantos preciosos negativos. Mostram bem que 
foram tiradas por mão de artis ta. O da (\mar!?em do rio• deveria talvez ter sido u:n bocado mais re­
velado. O saber findar uma revelação não e coisa facil. Não ha nem pode haver uma receita uni­
forme para ensinar a terminar a revelação. Essas receitas, a darem-se, deveriam ser tanta<> quantas 
os reveladores conhecidos. Cada revelador actua de maneira d11lerente sobre a chapa. Com o dia-
111ídophe11ol que V. Ex.• usa, por exemplo, o facto da aparição da imagem no verso da chapa não 
deve ser indicio que a chapa está re1•elada. E' preciso que essa imagem vá escurecendo bastante, do 
centro para as bordas até que as figuras fiquem mal d1stinctas · Com o pyro já não. Quando a ima­
gem apparece (quando apparcce) detalhadamente no verso da chapa, esta deve considerar-se reve­
lada. O meu conselho é que deve sempre e com todos os reveladores, revelar a fundo. Prefiro mil 
vezes enfraquecer que reforçar uma chapa. Não deve mudar de revellador. O diamidoplze11ol é dos 
bons reveladores que ha no mercado. é o meu revelador quando não uso o pyrogalhico. 

Continue V. Ex.• produzindo obras d'esta natureza que nunca a photograpllia lhe aborrecerá. 
Pyrogalhico - Evor a . Pelo nome com que assigna não o conhecemos como as-;ignante; mas 

respondemos: - O melhor esfumador que poderá usar é feno por V. Ex.• mesmo. ''um cartão ou 
n'um papel preto. recorta uma abertura perfeitamente egual á silhueta da imagem a esfumar. Esce 
esfumaJor é posto do lado de fóra da prensa, onde se fixa, havendo o cuidado de fazer coincidir 
hem a abertura feita com o perfil da imagem, Quanto mais o esfumador estiver afastado do cliché 
mais esbatido será esfumado. Sobre este esfumador deverá por-se uma folha de papel de seda. O' esta 
forma poderá esfumar-se um ceu que está muito passado, uma porção de paisagem que se quer eli­
minar, etc., e tc. Experimente e verá que nada o eguala. 

Pires - L isboa. Muito obrigado pela assignatura 9ue nos conseguiu. Para revelar lentamente 
com du11111dopl1enol, de m~neira que a revelação dure de 2 a tres horas, eis uma boa formula: 

Diamidophenol . . . . . ........ . 
Snlph1to de soda ó.llhydro .... . 
Bisulphito de soda liquido .. .. . 
Solução de brometo a 10 Ofo .• . 
Agua ........... . . . Q. S. para 

1 gr. 
6 " 

10 c. c. 
6 " .. 

Soo gr. 
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TÊTE DE PIED - PANORAMICO 

Este apparelho é uma cabeça movei de tripé. cuja engenhosa disposicão (lermilte 
trabalhar em panoramas de lodos os comprimentos. ha,'cndo sempre a malcmalica coin­
cidencia de cada uma da prorns. 

As im, é hoje aC('C iYel a lodo o amador o füzer 1rn11oramas compostos de seis 
sele e mais photogr a11hias sem que haja dificuldade na ua aju lagcm. . ' 

~I ~ - rreço de cada TETE DE Pllm . . .. . :>$000 réis 
P a r a r.n.achina 9 X 12 o ·a 13 X l.S ou. r.n.e sr.n.o l.S X 24 

.. ~ 
Relampagos de magnesio 

Tubos de magnesio em involucros incombustiveis, matematicamente dosados 
para cada aplicação, isto é, para produzirem relampagos de 1 minuto, 2, 3, 10. 20, 
30 e mais minutos. Estes tubos t eem uma mecha onde se lança fogo, para segundos 
depois produzir o relampago. lndispensavel para photographos de noite ou para inte­
r iores onde a luz diurna não seja suficiente. Sem cheiro, sem fumo e sem o menor 
perigo de explosão. Preços para : 
.M 0-Rclampago para 2 sog11ml'ls ... 
MP- ., .. i .. 
M Q- o ., ti • 
M R- » ., 10 ., 

.· 

200 réis 
250 )) 
300 )) 
-100 1) 

Rclampago J>nra 20 seguudos ... 800 réis-)! S 
,, ,, 30 » 1200 " -.HT 
" ., GO » 1600 u - )! U 
,, " 2 horas 3000 " -)! Y 

PINCEIS PARA COLLAR PHOTOCOPIAS 
N A -Oada 100 r ó is 

J;API DB ltETOQUE. D~ ~raphit~ puro, os mals p~r~ 
f~itos ~ proprios para r~toqu~ d~ elieh~s. <:om a noss a 
~arantia. 

N :a - Cada n . º 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . l.20 réis 
N C - , • ~ ou. 3 . . . . .. .. .... .. . ...... l.00 • 

~ 1.1.1.1.1.1.1.1.1.l.. l.. l..l.. l.. l.. l.. l.. l.. l.. l.. l.. l.. l..l.. l..1. ,_ .,_ ,_ l.. l.. l. l.. l..1. l.. l.. l.. l. l. l. l. l..1..l.. l.. l..YC.: e.: r e.: e.: e.: e.: r ~ 

PAPEL FILTRO. Pelo systen1a do Dr. Herman. Este 
papel, e1 perinl para filtragen1 de olnçõe. photographicas, 
é o uuico que deYer<:l ser ernpl'egado, porque alén1 de cla­
rificar ai' 1 oluçõe. purifica-o 1 extraorclinarian1ente. 
ND Cada pacote de 10 filtros de 200 m/ru de diametro 100 rs. 
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f'ovidad~ do nosso ~atalo~o 
Quan.do qualq~er dos nossos Ex.°'º' Clientes tenha urg~n.te necessidade de qual­

quer a!"t1go mencionado no nosso Catalogo, bastará requ1s1 tal o telegraphicamente 
nomeando as letras alphubeticas que se acham juntas a todo o artigo. A letra W é 
a convencionada para intercalar ~ ntre caJa artigo'. Pª\ª ~s separar. Qualquer nu­
mero em letra romana collocado a esquerda do a rtigo, md1card a quantidade. 

Adr<•s,_.o "tcl<-:rraphico - 1,HOr.I'OECIIO 
=="""=='============ 

ATTENÇÃO 
Emendas de preços ao nosso Catalogo 

Erros motivados por varias causas; typographicos, falta de boa revisão, etc. 
Cuvette ve rtical e m insolite - cada 13X18- 3;tf>5oo réis-1I N . 

C e lebres : Chassls s t e r eoscoplcos inve rsores a utomatloos : 
II B - Para o formaco 45X 10, em positi\ os 45X tOj 12:;pooo réis 
] ( e - ,. ,, 45 - 107 ,, " cartão postal 1 3~1.)()() " 
-9 D- ,, ,, li- 13 ,, ,, 6X 13 14~000 ,, 
-:'-) E- ,, 11 9X 18 ,, ,, 9X 18 16#>000 ,, 

Esfumadores em gelatina, e m fórma o val, pe r a e quadrada: 
L U -G 1 ? 1 8. . . . 200 réis 1'.C r \.. - 13 - 18 ... 450 réis 
LZ - .. +12 . . . 340 " ::UB -18+2+· ·· 750" 

Chapa " R oyal,, 

N .P - Caixas 6 1h t 9.. . ... 11 0 réis li J. 1? - C·Jixas ~1 -t 1.+. . . .. . 200 réis 
N Q - 11 9 J 12 . • • . . . 1 70 ,, .::a:, S - ,, 11 -r 18. . . . . 300 ,, 
'1' N - ,, 13-r 18 ..... 310 ,, .L T- ,, 1S 1 24 . ... . . 620 11 

Viragem. Fixagem combinada -em frascos de 1 1 e não 1 3 (Lumiêre) 240 reis - li J_ 

F::: -..:=::=== ==== =-== ==== =====- ==== =-= === =~ 
CARTÃO "PHOTO-ARTE" 

A maior novidade em papeis, ca rtol ina granulosa em celoldine, de tons ine­
gualaveis d'um artístico surprehendente . 

Este papel - cartolina - é de bordos rendilhados, não precisando ser collado 
nem devendo ser colibrado, pois a verdadeira arte está em apresenta i-o tal qua l é 
vendido. Com varios cac/1es que o proprio amador fará em sua propria casa, obter­
se-hão provas de surprehendente effeito artístico. 

Da classe dos papeis celoidi11e, este papel é o mais inalteravel possível. Tra­
balhado com uma viragem-fixagem vulgar dá tons sepias variados de lindo etfeito ; 
virado só a chloroplatinite dá escuros de variegadas 11ua11ces; virado a ouro e chloro· 
platinite produz o etfeito da verdadeira e artística platina. 

Um bom retrato e uma boa paysagem, impresso n'este papel, não póde ser 
comparndo á impressão fe ira em qualquel outro suporte , pelo relevo incomparavel 
e effeico surprehendentemente brllo. 

Preço de cada pochette - tom branco e chamozs: 

N E - 9X 12 -1 
N F - 13X 18 - 300 Réis 

G - 18x 24 -
N H - carta postal- 240 • 

Experimentae~ que jámais largareis o papel PI.IOTO-ARTE 
quando qu1zerdes fazer arte. 
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]IACHINA REFLEX 9 x l 2 

Fig. 63 

EnI LENTE 1 

Outra grande novidade apre­
senta hoje a cAgencia11. 

A machin a re i l ex é uma 
machina maravilhosa que o 1'e­
por/e,- photographo deve pos­
suir ou o touriste amador de 
scenas imprevistas. Como aliás 
é já conhecido, a machina re­
fle:x, possue como visor um 
espelho egual ao tamanho da 
chapa e onde a imagem é re­
ílectida pela propria objectiva 
da mesma camara. Este visor 
serve tambcm de vidro despo­
lido onde se faz a focagem da 
imagem. De forma que com a 
machina rejlex não ha mais 
imagens desfocadas, quer ellas 
estejam immoveis quer em mo­
vimento. A. focagem f a z-s e, 
como ficou dito, ao mesmo 
tempo que a visagem, descarre­
gando se o obturador no mo­
mento preciso em que a ima­
gem esteja em foco e no sitio ou 
posição desejada. 

O obturador é de placa, com 
fenda regulavel exteriormente, 
moderno, dando velocidades va­
riaveis. desde a pose voluntaria 
a 1/1 ooo de segundo. 

Mandamos vir esta machina sem lentes para que o amador possa aproveitar 
qualquer que possua, pois a esta machina tem aplicação toda a objectiva qualquer 
que seja o seu foco. 

A.ssim, a machina reílex é como que um accessorio de quem viaja e sobre­
tudo de quem possua grandes machinas de atelier e não queira carregar com gran­
des pesos. A machina comprehendendo 3 chassis duplos 
N J- Preco da camara completa (sem lente) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27;ui5oo réis 
N K-A ~achina reílex com lente aplanatica de Emile Busch 36:d'ooo » 
N L- » , , , , anastigmat1ca Goers Dagor S4:ttooo , 
NMS-Preço de estojo de couro forrado a veludo. . ... . ..... . ... . . 3,j1}3oo , 

Ca.li bre s r e dondos. em vidro, o formato mais elegaule para um retrato 
N S - Para visite ... · . . . . . . . . . 
N T - ,, victoria . . . . . .. .. . 
NU - ,, album . ... .. . . . .. . . 

300 réis 
400 ,, 
6 0 0 " 

~~~~~~~~~~~~~~ 

Aos L a nternistas = Colleção de positivos para projecção dos 
grandes fnneraes de S. M. El-Rei D. Carlos e S. A. D. Luiz Filippe 
onde se vê desfilar todo o cortejo com os coches e luzido sequito. 

N Y-Colleção de 14 positivos clifferentes em 9 X 12. ... . . 

o A- ,, ,, " " >I ,, 8 1/2 X 10 .•• . . 
O e -Cada positivo avulso. . . . . . . ............... . 
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Galeria de Amadores Contemporaneos ' 

Francisco Xavier Bettencourt da , il veira 
O nosso perfilado de hoje é dos ama­

dores da ve lha guarda. 
Coração bondosíssimo, caracter impol­

iu r o , trato 
a f a b i li s si­
mo. é dos fc -
1 i z e s que 
contam em 
cada conhe­
cido um 
amigo e em 
cada amigo 
um admira­
dor. 

Na ohoto­
grJphla, se 
não é um 
genio, é d'a­
quell es que 
gostam de 
produzir 
bom, sacri­
ficando para 
isso tudo 
quanto os 
outros sa­
bem sacrifi. 
car. 

Oiccionario PUOTOGRAPlllCO 
Ninguem com justiça poderá dizer que 

a redacão do '\Echo'' se não tenha csfor· 
çado por o tornar interessante e quiça in­
dispensavel a todo o amador photogra­
phico. 

Seja-nos permittida a vaidade de assim 
O S U p p Oí· 
mos. 

Temos a 
prova d'isso 
em contar­
mos hoje 
com todos 
os ass1gnan­
tes que tiv~­
mos no pri­
meiro anno 
- eÀcepção 
feita a dois 
ou tres que 
f a 11 eceram 
ou não sa­
biam lêr. 

Mo deste, 
mo d estíssi­
mo mesmo, 
é difficil ar­
rancar - 1 h e 
um trabalho 
para exposi · 
ção, prefe · 
rindo o reti ­
ro do seu ai­

Francisco X. Bettencourt da Silveira 

Acaba· 
mos de fe­
char contra­
t o com o 
irmão do 
nosso dire­
c to r, que 
nos cedeu 
o livro que 
sob o titulo 
« D i cciona­
r i o Photo· 
g ra P.h ico» 
te n c1onava 
ainda este 
mez lancar 
a publico.' 

bum intimo ás paginas de grande publi­
cidade das modernas revistas. 

Nós que temos a honra de o contar 
no numero dos nossos desvelados ami· 
gos, sabemos como é bom tel o como 
tal. 

O seu nome, sem duvida quasi desco­
nhecido na pleiade distincta dos amado­
res da capital, é respei tado entre quantos 
o conhecem na villa de S. Roque, da 
Ilha do Pico, onde é ornamento. 

H. 

Esta ma­
gnifica obra, que comprehende algumas 
centenas de paginas, é o livro de maior 
folego que se tem composto em portu­
guez sobre photographia . 

O cDiccionario Photographico• é um 
livro tão indispensavel ao amador como 
ao profissional, é um resumo de todos os 
tratados photographicos existentes, um 
compendio de rapida consulta, onde se 
trata de tudo que tenha relação com a 
photographia. 

Quem possua o cDiccionario Photogra-



74 ECHO PHOTOGRAPill<..:O 

phico• possue n'um só volume rodos os 
livros publicados sobre os diversissimos 
ramos da photographia - possue como 
que um oraculo, que n'um momento lhe 
resolverá todos os problemas e lhe ensi­
sinarâ tudo o que desejar. 

Adqui rindo o direi to de publicação no 
cEcho Photographico• da obra oDiccio­
nario Photographico ·, offerecemos aos 
nossos leitores o melhor brinde que lhe 
poderiamas proporcionar. 

O •Diccionario Photographico• é pois 
uma cncyclopedia photogrnphica, um re· 
sumo de todos os tratados existentes ,um 
con~ultor sempre prompto e fiel que res· 
pondcrá üs mais variadas perguntas que 
lhe pos~amos fazer. E' um livro que ao 
mesmo tempo reune em si trarados sobre 
photog1 aphia propriamente dita, chimica 
photograpllica, optica, stereoscopi.:z, etc., 
etc. 

De futuro, nas ultimas duas paginas 
de texto do nosso jornal, sahirá publi­
cado o referido diccionario, na certeza 
de que com tão bella publicação vamos 
proporcionar satisfação aos nossos esti· 
maveis assignantes, enriquecendo simul­
taneamente a nossa revista. 

Comquanto o direito de propriedade 
do a01ccionario Photographico• fique 
pertencendo ao ~cu auctor, conforme o 
registo oílicial da mesma obra, o direito 
de publicação, que comprámos, pertence 
exclusivamente 30 t Echo Photographi· 
COt. 

A começar pois com o presente nu­
mero, começa a publicação do novo a D1c­
cionario Photographico. • 

)õ! ;:e li( lE( 

Utilisação de chapas abandonadas 
Nunca se deve quebrar uma chapa que 

nos proporcione um mau negativo. Tudo 
tem serventia n'este mundo e até lá diz 
o proverbio - quem 1511arda o que 1láo 
presta tem o que é preciso. 

Quando qu1zcr'Ylos fazer positivos em 
vidro, por exemplo, as chapas más ser­
vir-nos-hão, uma vez desembaraçadas da 
gelatina, de vidros protectores. 

Mas nºum momento que se tenha pa­
ciencia, podem ellas ser ucilisadas para 
muitos fins interessantes, )á par~ as tor­
narmos novamente sens1ve1s, Já para 

li photocollographia, iá para outras deze­
nas de interessantes applicações. 

Um meio facil Ge obter positivos em 
tom azul - imitação das provas em pa­
pel de ferro - prussiato ou outras côres 
á vontade do operador. 

Em primeiro togar é mister fazerdes­
apparecer. da chapa, todo o vestigio de 
imagem deixando intacta a gelat!na. Para 
isto submctte-se a chapa a uma solucão 
forte de rcductor de Farmer o.u de per­
manganato de potassa acidulado. Quando 
a imagem tenha desnpparecido comple­
tamente procede-se a uma lavagem mi­
nuciosa, sendo recommendado a aplica­
cão d'um dos banhos eliminadores de 
hyposulphito. 

Depois da lavagem, as chapas são sêc­
cas, em seguida podendo sens1bilisar-se 
no banho composto das soluções: 

A - Ferricyanureto de potassio. 8 gr. 
Agua distillada. . . . . . . . . . . . 5o e. e. 

B - C1trato de ferro . . . . . . . . . . . 10 gr. 
Agua distillada... . . . . . . . . . 5o e. e. 

$Oluções que se misturam no momento 
d'emprego e onde as chapas permanece­
rão cerca de 1; minutos. 

Em seguida seccam·se, de pref erencia 
na camara escura, podendo ser seccas 
onde haja qualquer luz artificial ou luz 
amarella por exemplo. 

Uma vez a chapa secca acha se apta 
a ser impressa sob um negativo, o que 
se effect·rn como se se tratasse de papei 
ferro prussiato. 

A vinda da imagem é difficil de apre­
ciar. E' preciso que ella se destaque 
cm amarello claro sobre fundo escuro 
- comando as grandes luzes uma côr 
azulada. 

Como as imagens teem de ser vistas 
por transparencia, não esquecer que de­
verão portanto ser impressas vigorosa­
mente. 

A revelação effectua se, como nos pa­
peis ferro-prussiato {Marion) em agua -
podendo ainda revelar-se n'uma fraca 
solução de carbonato de soda. A imagem, 
na revelação, perde mais de metade do 
seu vigor - pas,ando finalmente n'um 
banho de acido chlorydrico a r º/o onde 
toma um lindo tom azul. 

Se se quizer, em togar do tom azul, 
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um tom violeta escLtro, basta passar a 
chapa n'um banho concentrado de borax. 

Poderá obter-se ainda um bello tom 
negro, passando as chapas, finalmente, 
por um banho concenrrado de tannino. 

T. 
---* ;;a li( se: 

Optiea ?noto~raphiea 
E' uma serie de apontamentos ele­

mentaríssimos o que vamos encetar, com 
a cpigraphe - Optica Photographica. 

Não é um trabalho inedito, longe d' is­
so; é uma compilação d'opiniões dos 
melhores auctores. 

Comecemos por onde começa Me11e­
/rat: 
Objectivas. Luz, defeitos e sua correcção 

Para fazer um estudo perfeito deve­
mos tomar como ponto de referencia 
uma lcnle simples convergente (bi con­
vexa, isto é, abaulada dos dois lados e 
mais grossa no centro que nos bordos) e 
exanimar a imagem que ella nos dá so­
bre o 'iJro despolido da machina photo­
graphica, afim de podermos apreciar to­
dos os seus defeitos (aberrações) e res­
pectivas causas; o meio de os remediar; 
a maneira emfim de se poder produzir 
uma len te isenta, quanto possível, tle to­
da a aberracão. 

Antes de· entrarmos nas aberrações, 
duas difinições que é preciso saber e 
comprehender : 

Reflexão. O raio luminoso que atra­
vessa a lente, encontrando uma super­
ficic opaca polida, reflete-se n'ella, vol­
tando em direcção oposta tal que com a 
linha normal forma um angulo egual ao 
formado por esse mesmo raio com a 
mesma. mormal no acto da reflexão. 

ª'-. í /~ 
<'----*---/ 

Fig. 9. 

Para facil comprehensão a fig. n.0 g 
representa: cb o raio que se reflete e ba 
o raio refletido; bd é a nonnal, e( póde 
ser o vidro despolido d'L:ma camara pho­
tographica. 

Refração. Chama-se assim ao desvio 
que sofre o raio luminoso entre dois 
meios, aproximando-se da normul; cd fig. 
1 o) o raio i11cide11te; ab a separação dos 
dois meios (ar e vidro) ou seja o nosso 
vidro despolido ou corpo opaco; de o 
raio refratado e fg a normal. 

('! 

Fig. 10 

Conhecidos estes dois phenomenos, 
vamos ás aberracóes : 

Proe_riame_nte éom ~ norr:e d~ ~b~rra­
cão, sao dois os defeitos corng1ve1s da 
Íc::nte em questão: aberração esplzerica e 
aberracão ch1·omal ica. 

Alem destas ha a aber ração de 11itide-:., 
que não

1 

se póde corrigir completame11te, 
devido a que os raios luminosos não des­
crevem praticamente uma linha mathe­
matica, mas sim um cylindro. Isto faz 
com que um ponte sem dimensões se 
traduzirá sempre por um circulo d'um 
certo diarr.etro que será o lirnitte de ni ­
tidez que não podemos ultrapassar. 

Aberração espherica. Os raios lumino· 
sos pela razão acima exposta, vindos d'um 
mesmo ponto collocado no i11fi1Zito (pon­
to alem do qua l se diz que uma lente 
está sempre focada) depois de atraves­
sarem a len te, não vão parar n'um mes­
mo ponto. O fiou ou falta de nitidez de­
vida a esta causa, chama-se aberração 
esplte1· ica. 

Esta aberração diz-se aind:i que é /ou­
gitudi11al ou 11·a11sversal. Tra11sversal á 
não coincidencia no eixo principal da len­
te dos raios centraes com os marginaes. 
Longitudinal é a distancia que separa o 
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f óco dos raios ccntraes do foco dos raios 
margmaes. 

A aberr-ação esplterica póde corrigir­
se: diminuindo a abertura da lente; col­
locando o diaphragma a uma grande dis­
tancia á frente da lente ; finalmente as­
sociando á nossa lente uma outra lente, 
tornando-a dupla portanto, constituindo 
o que se chama lente aplanatica. 

Aberração chromatica. Defeito a que 
dá causa as di[erentes coloracóes dos 
raios luminosos, que atravessam a len­
te, cujos comprimentos são differentes. 
N' uma lente convergenLP, por exemplo, 
os raios vermelhos teem um compri­
mento superior nos raios violetas. N'uma 
lente diverge11te (lentes menos espessas 
no centro que nos bordos e podem ser 
plano convexas, concavo-convexas e bi­
concavas) da-se exactamente o phenome­
no contrario, isto é, o comprimento dos 
raios são inversos aos que passam na 
lente co1111erge11te - resultando que as­
sociando-se uma lente co11vergenle a uma 
divergente corn~gir-se-ha a aberração 
clwomatica. 

Oistorsão. E' um terceiro defeito que 
é causado por uma detormação geome­
trica da imagem que provém de que a 
lente dá aos raios luminosos que passam 
pela sua parte marginal uma grossura 
differente dos que passam p~lo seu cen­
tro. Quando os raios margú1aes são mais 
grossos que os cenlraes, diz-se que a 
dislorsão é de ba,.illet; quando se dá o in­
verso que a di storsão é crescente. Este 
defeito é <.l'uma ou outra fórma quando 
o diaphragma está á frente ou atraz da 
lente e diminue com a sua proximidade 
da mesma lente. Quando o diaphragma 
está á frente da lente o defeito que se 
dá é de ba,.illet e cresceu/e quando a 
sua collocação é atraz. 

E' ainda a juncção d'uma outra lente 
a maneira de corrigir este defoito, fican­
do uma lente dupía portanto em que o 
diaphagma se acha ao centro. A lente de 
traz (que tem portanto o diaphragma á 
frente), da o defeito de barillet; a ou· 
tra, da frente (em que o diaphragma 
está atraz), o defE>ito crescente. Ora como 
os defeitos das duas lentes são contra­
rios, annullam-se por si proprios. 

E' d' aqui que vem a denominação de 
vb1ccfi11,1s symt!l ricas, isto é, obiectivas 

compostas de duas lentes de systemas 
opticos identicos e symetricamente dis­
postas em relação ao diaphragma. 

Todas as correcçóes que vimos de es­
tudar produzem uma /e11/e SJ'metrica 
- isto é, combinação symetri.ca de duas 
lentes, cujo resultante é a lente, corno 
já se disse, aplanatica. 

e. 
311 ... )1 e(------

Pbotographia sobro cascas d' ovos 
Um passatempo curioso é obter-se 

photographias sobre a casca d'um ovo, 
o que é de incrível faci lidade. 

1 orna-se o ovo e lava-se muito bem 
11'uma solução a 3 º/o de sal da cosinha 
após o que se deixa seccar. Depois sen­
sibilisa-se n'uma solução de nitrato de 
prata a 1 o º/o, por meio d'um pincel fino, 
de pellos de martha, um blaireau por 
exemplo - deixando se seccar na camara 
escura ou fech ado n'uma caixa ao abrigo 
da luz. 

tJma vez secco está apto a ser impres­
sionado. Ora como a superficie não pcr­
mitte ser impres~ionada por um cliché 
sobre vidro, é claro que só o poderá ser 
sob uma pellicula e melhor ainda sob um 
negativo em gelatina que tenha sido se­
parada do seu supporce de vidro. Esta 
tem a vantagem sobre a pellicula em ce­
luloide por ser muito mais maleavel e 
portanto ajustar-se mais facilmente á su­
perficie do ovo. 

As fi5uras que se imprimirem sobre o 
ovo terão muito ma is encanto sendo es­
fumadas o que facilmente poderá ser 
f cito por qualquer amador geitoso, já 
envolvendo o ovo n'um feltro preto tendo 
uma abertura relativa ao retrato, ou ao as­
sumpto que se deseja imprimir, ou d'outr:i 
qualquer forma que occorra ao leitor. 

O retrnto é o que melhor se prest a 
para estas impessóes : um busto, por 
exemplo. 

O amador que otiereça o seu retrato 
n'um ovo á sua apaixonada, esta, cm dia 
de zanga, apetecer-lhe-ha fatalmen te fa · 
zer m.eia para ter o prazer de lhe picar 
o nariz. 

Oxalá possa, com estas linhas, propor­
cionar mais uma distração aos que me 
lerem. 

'1(. 73. 
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Descoloração de chapas anti-halo 
As chapas anti-halo, como aliás é co · 

nhecido, são fabricadas de modo que 
entre o vidro e a camada gelatinosa existe 
uma substancia vermelha que tem por 
fim impedir a formação de halos produ­
zidos por reAexos do vidro-$upporte 
N'algumas d'estas chapas, quando sub­
mcttidas a um revelador alcal ino, a ca­
mada vermelha àescolora-se completa­
mente se, em seguida, fôr fixada n 'um 
ban ho acido. 

Para descolorir porém as chapas anri­
halo de Lumicre é mister usar um produ­
cto especial, que a casa fabricame vende 
com o nome de leucoge11e. Ora, como 
pode succeder que n' um momento preciso 
se não tenha á mão leucogene nem meio 
de o adquirir, eis a forma de obter pra­
ticamente essa descoloração. 

No fundo d'uma cuvette colloca-se uma 
chapa de zinco qualquer; sobre esta 
chapa a chapa a descolorar e $Obre esta 
um banho composto de uma parte d'agua 
e outra de bisu lphito de soda liquido. 

A descoloração opera se depressa, sen­
do recommendado um banho de fixagem 
acido para lhe augmentar a transparen­
cia. 

Revelador hydroquinone 
para papeis genero citrate 

Vamos entrar na primavera, nos dias 
lindíssimos e portanto as impressões pho 
t0graph icas não são fas tidiosas como nos 
sombrios dias de inverno; m as como 
ainda falta o abril de aguas mil, uma 
receita util para quem disponha de pouco 
tempo e se dedique a impressões sobre 
papeis genero citrate e similares . 

Quando o papel se destine a ser sub· 
mettido a um revelador (que mais pro­
priamente se deve chamar continuador) 
a impressão é muito ligeira, apenas até 
á apparição da silhuete das grandes tin ­
tas. 

O conl úwad01· de hydrogui11011e é com­
posto das soluções ; 

A - Agua fervida ........... . ... . 
Acetato de soda. . . . . . . . . . . 
Tartrato de soda e de potassa. 
J\eido citrico . . . . . . . . . .... 

125 e.e. 
32 g. 
5 g. 

o,5 g. 

B - Alcool puro . . . . .. . . . . . 32 e.e. 
Gl yeerinu . . . . . 13 . 
l lyJroquinone . . . . . . . . . . . . . . 7,5 g. 

Mistu ram-se as duas solucões havendo 
o cuidado de tel ·a em fra~cos cheios e 
bem tapados. 

P ara se usar prepara·se o banho: 

Agua.. . ... . . ... .. ... .... . ... 100 e.e. 
Solução co11ti1111adora . . .. .... , 10 • 

A prova passa logo a este banho di­
rectamente da prensa, sem lavagem al ­
guma anterior, onde augmenta de inten­
sidade até ao ponto onde se queira levar. 

R etira-se para um banho de hyposul­
phito de soda a 12 º/o ou para uma so­
lução de Viragem Fixagem, onde o tom 
é modificado. 

T. 

A URINA COMO REVELAD~R 
O sr. M. A. Reiss, em viagem, ti rou 

o retrato a uma guapa niíía a quem que­
ria deslumbrar com a sua arte photogra­
phica. Como a conquista precisava ser 
rapida porque rapida era a sua estada 
no logarejo onde se achava, t irar o re­
trato, conduzir o seu material para um 
cubículo escuro e apromptar-se para as 
diversas manipulações do cliché, foi obra 
d' um momento. 

Mas qu:il não foi o seu desanimo 
quando, ao querer preparar o seu reve­
lador de pyrogalhico, reparou que não 
mettera na mala o acido. 

R ecordou -se que lera ha tempos qual­
quer local em que se dizia que a urina 
unha prcpriedades reveladoras devido á 
urêa que contem . 

Era um recuno e uma cxperiencia 
afi nal. 

Deitou na cuve te algumas gottas (6) 
de solução concentrada de carbonato de 
soda e urinou em cima. Mette na cu­
vete, como vulgarmente, a chapa e, mo­
~entos depois, radiante, vio aparecer a 
imagem. 

Esta imagem é fraquíssima assim re­
velada, mas sendo reforçada a mercurio 
ou a uranio, entre a revelação e a fixa ­
gem, pode, em casos identicos aos do 
sr. Reiss, produzir imagens regulares. 
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Reforrador cnergifo n 'um ó banho 

Preparam-se as tres soluções : 

A -Agua .. ....... .. . . .... . 
Bi-chloreto de mercurio .. . 

B -Agua . . .. ...... .. . . .. . . 
Iodeto de mercurio . . .. .. . 

O - Agua .. ....... ........ .. . 
Hyposulphito . . . . . . . .. . . . 

125 e e. 
t> g. 

1'.ó e. e. 
9 g. 

z5o e. e. 
12 g. 

O banho forma-se misturando muico 
bem a so lução A e B e finalmc:ite a C. 

O negativo mergulha-se n'este banho 
até ter adquirido o vigor necessario, após 
o que se lava abundantemente. 

. :a fl li( &( - -º progre 'O em 01llica Pholographica 
Ha dez ou doze annos trabalhava-se 

ac tivamcnte para conseguir uma objecti· 
va que trabalhasse a r: ro, isto é, cuja 
abertura fosse egual á decima parte da 
distancia focal. H oje empreaam-se já 
anastigmaticas trabalhando a i:.: b e as 
m ais rapidas a F: 5 e F: 4,5. P ara ate­
lier ha já obiecLivas trabalhando a F: ·2,2 
porém o Dr. Grün, de Londres, tem um 
novo typo ainda mais rapido. Emprega 
elle lentes liquidas, compostas d'uma so 
lução de cuja composição guarda segredo, 
encerrada em superficie de vidro cui 
dadosamcntc trabalhado. Com este seu 
systema tem conseguiào lentes que tra­
balham a F: 1 e algumas a F: o,5. 
Uma d' estas cMri montada n'um anicnato­
grapho com o,mo3 de di~tancia focal e de 
0,1"06 de abertura Com esta u lticna len· 
te tem-se obtido betlos instantaneos n'um 
thcatro vulgnrmenre illuminado e retra­
tros n'uma casa particular, apenas illu· 
minada com 4 bicos, vulgares, de gaz. 

Por este andar, d ' aqui a dez annos 
a lu\ é uma historia. '!'irar-nos hão o re 
trato ás escuras 

... ')!! ... )!I -----

'lf evelação lenta 
Muitos dos amadores raramente em· 

pregam a revelação lenta pelo facto de 
te rem apenas, de cada vez, dois , tres ou 
quatro clic/1és a revelar e não me1·ecer 
a peua gastar muito banho para tão pe 
que11a q11a11tid::zde. 

Eis um meio pratico, por mim usado 
com sm:cesso, que permitte, por baixo 
preço, revelar lentamente duas ou tres 

chapas d'urna vez , em cuvclle horisontal. 
Em qualquer latoeiro e em arame de 

ferro, manda fazer um retangulo como 
indica a figura n.0 

11 sendo duas das suas 
faces lateraes em dois ou tres zigs zags: 
que equivalem a outras tantas ranhuras. 
N 'estas se introdu~em as chapas, que 
deverão ficar a meio centímetro umas 
das outras. P a ra a grelha - chamemos­
lhe assim - comportar tres chap<!s, bJs­
tará ter um e meio centimetro de altura 
que á vontade cabe n'uma cuvete vulgar, 
que no geral nunca tem menos de qua­
tro. 

As chapas, quando introduzidas na cu­
vete, deverão ficar com a gela tin a para 
baixo. 

Fig. 11 

E' uma boa precaução pintar esta gre­
lha n!J)(?fodora com tinta Ripolin, que se 
vende cm qua lquer drogaria em latas pe­
quenas de 6 0 a 100 réi s. 

O banho deverá deitar ·se por cima da 
grelha até ficar a meio centímetro, pe lo 
menos, acima da ultima chapa. 

Se a cuvette em que se revela é 13>< 181 

poderá cobrir-se com uma outra cuvette 
18x2+ invertida, por cima da qual se 
deita um panno negro que se conchega 
aos seus bordo~ para evitar qualquer 
entrada de ll!Z. E sta operação feita , sae­
se da camara e cura, procedendo-se de 
futuro como na revelação lenta em cu· 
vettes verticaes. 

Revelando-se d 'es ta forma, a quanti 
dade de banho empregada é muito di­
minuida, sendo o seu custo inferior ao 
d'um banho normal para as mesmas 2 

ou 3 chapas. 
A. 
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Abat-jo11r Deco11d1111 -Accessorio que se pode 
adaptar a qualquer dwminé de candieiro de 
azeite ou petroleo, nfim Je poder servir como 
candiciro de camarn escura. 

Aberração - Chama-se ao defeilo de nitidez 
das imagens fornecidns ror espelhos 01.! por Jen. 
tes (objectiva<; photogruphicas por exemplo) . 

As aberrnçóes podem class11icar cm esplle­
ricn e chromal 1 ca. 

Aberraç.fo espheric.1 é devida a que os raios 
luminosos procedentes d'um mesmo ponto e que 
n5o s5o visinhos uns dos outros, se não v5o en­
contrar rigorosamente no mesmo ponto depois 
da refraccão ou reflcxãc. 

Esta · aberraciio nlío pode ser inteiramente 
corrigida sem a funccõo de mais de um vidro -
lentes aplanaticas. ' 

. lberração c/1rom.itica é devida aos pheoo­
menos de dispersiio (v. esta pala\'ra) que faz com 
que os raios lumino-;o<;, conforme a sua cõr, \'âO 

incidir em pontos dillerentes, o que prejudica a 
nit 1dez da imagem. Assim, se os raios vermelhos 
actuam exaciamente no \'idro despolido da ca­
mar11 es..:ura, os raios amarellos não chegam Já 
e os violetas ainda mais af:1srndos fic<m (sob o 
ponto de vista da nitidez). Esta aberrac5o cor 
rige-se juntando-se duas lentes ou mais, de '' i­
dros desegualmente 1.füpcrsivos - lentes achro­
m,1tisadas. 

Abertura d'uma objeotiva - 'uma objectiva 
ha a considerar duas aberturas: me,hanica e 11ti/. 

Abertura m echanica é o diametro, mesmo em 
mill imetros, da abertllra maxima do diaphragma. 

Abert1wa 11til é o diametro do cone formado 
pelos raios luminosos á sua entrada na objectiva. 

Nas objectivas d'uma s6 lente com o d1apbra­
gma á frente, a abertura util confunde-se com 
a mechanica; mas nas lentes duplas em que o 
dia phragma é .:ollocado ao cen tro, aquella é ge­
ralmente maior do que esta . 

Abreviaturas empregadas em photographia, 
especialmente em for:r.ulas de banhos : 

Q S - quantidade sufficiente. 
c. c. - centimetros cubicos. 
Jtr. - grammas. 
V.-Vidé. 
P. E. - Partes eguaes. 
m~ mq. - metro quadrado. 
m3 me. - metro cubico. 
0 -graus. 
C. - que os graus são Cen tigrados. 
F. - » ,, » » Fahrenheit. 
R. - » " » » Réaumur. 
vol. -\'olumc. 
T. - tomae. 
Nos livros francezes, encontram-se ás vezes 

abreviaturas que são eguaes ás nossas, mas usam 
ainda as seguintes a mais : 

gg - gtt. - gott:lS. 
micron - u - Umn millessima parte de milli­

metro. 
Acceleradores - Chamam-se assim ás subs­

tancias que se juntam aos reveladores para lhes 
augmentur a sua energia. Estas subsrnncias em­
pn•gam-se em maior ou menor quantidade con­
forme :.i placa tem mai r ou menor exposição. 

Os principaes accelcradorcs, são : 
i\o revelador pyrogalhico : carbonato de soda 

ou seus equivalente<; (v. equivalentes d'alcalis). 
g f.yceri11a, prussiato amarello, acido formico, 
etc.; 

No re~·elador de ferro: o hyposulphito de soda 
em quantidade infinitesc;imal, mas po:.ico recom­
mendado; 

No revelador de h;-droq11i11011e : borax, prus­
siato amarello, iode, iconogene, terebentina. etc; 

Em regra, nos reveladores alcalinos, o alcali 
é o accelerador que se poderá augmentar sendo 

• necessario. ~os revelador<!s sem alcalis, e acce­
lador o sulphico de soda em solução con.:en­
trada. 

Acoessorios - Assim se chama a todos os ap­
parelhos e utensilios de secundaria imporcanc1u, 
mas indispensaveis a todos que trabalham em 
photographia. Assim, siío accessorios as tinas 
( CU\'Cttes ), lantern.rs, seccaJores, frascos, cala11-
dr.1s, calibres, corta provas, etc. (V. estos pala­
vras). 

Aocessorios de 'POSe - Assim se denominam os 
pretrcchos inherentes n uma galeria photogra­
phica, como : rejlectores, fundos, cadeiras, en­
costos toscos, app11i-tetcs, etc., etc. (V. estas pa­
lavras). 

Acetatos - São saes neutros provenientes da 
combinaç5o chimica de acido ace tico com di,·er­
sas bases. Ha muicos acecatos elT'pregados em 
phowgraphia, sendo os principaes : 

Acetato de ammo11iaco ( O l l3AzH1) Sal branco, 
inodoro, de facil dissolução. Recommendado 
por Ducos de Haurou para augmentar a sensi­
bilidade das chapas chloro-brometo. 

Acetato de cal cio (C2HlOt,2Ca) Cristaes prisma­
ticos, eflt.rescentes, soluve1s na agua. Substitue 
com ,·antagem, na virJgem o acetato de soda. 

Acetato de chumbo (C21 l~Q2)tPb ..t.. 3H20) De­
nominado vulgarmente sal de Saturno. Agulhas 
eflorescentes, sabor assuca rado, venenoso, muito 
soluvel na agua. Serve como accelerador e como 
ajudante de entoação n'algumas viragens. 

Acetato de u1ercurío. Sa 1 empregado na mer · 
c11r1t>·photographia. 

Acetato de morphina (C1;111s(C2ll3Q?)Az03) 
Agulhas brancas Empregado como accelerador 
no colodio humido. 
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Acetato de prat,1 {C21 P02,Ag} Crismes brancos 
pouco soluvcis cm a~ua, scnsi,•c1s á luz. ' 

Acetato de sodn {OH30~Na -1- 3H?U) Sabor 
amargo, picante; d1uretico e andsetico. Empre­
ga se no e:.tatlo fundido em certas viragens e no 
est.ado de, cri>taes como retardador n'o hydro · 
qu111011e. ~as viragens, commun1ca ás provas um 
tom ''ermelho escuro. 

.lcetato de 11rm1io (C2HJQ2)'Ur2) Sal apresen­
tando.se em forma de agulhas verdes e finas. 
E' sensivel á luz. 

Aceto-t1mgstato de potassa (K.2Tu0' -j-KOH3 
O?) Resultante da combmacão do acetato com 
o tung~tato de s_oda. Emprega-se n'algumas vi­
ragen~, communicando á~ provas um tom vio · 
laceo. 
Aceto-tu11gst~to ~e soda (Na2Tu0' + NaOHJO?) 

Mesma proven1enc1a e usos que o aceto·tun~s· 
tato de potassa. Communica ás provas tons pur­
puros. 

Acetona. - A lca li que a casa Lumicre usa 
actualmente para suhstituir os alcalis usados até 
hoje no acido P) rogalhico. Segundo Lurniére, a 
ncetona n5o deixa que a gelauna se colore nem 
permitte que se descole. Este proJucto tem a 
propriedade de dissolver a celuloide, o que faz 
com que seja empregado para a collagem de fi­
tas animatogr:iphicas - para o que basta apenas 
humedecer com acetona as partes a adherir. 

Acetylene - Gaz proJuzido pela combiaacão 
do carboreto de calcio com a agua. · 

Esta luz, bastante moderna, está sendo apli­
C3da com vulgaridade, nc>s lanternas de proje­
cão e mesmo nas Je atelier. 
• A sua fa~il p~oducção e barateza, alliada ao 
seu poder 1llummante, tornam esta luz muito 
preferida, sobretudo para quem móra longe dos 
centros de producção de gaz ou de electricidade. 
Produz menos calor que o gaz de illuminação. 

Achroma.t ioa. - Assim se chamam as objectivas 
sem aberração chromatica. 

Aohroma.tismo - Chama-se assim á impressão 
da aberração chromatica. (V. Aberração). 

O achromatismo d'uma lente, como ficou 
dito, consegue-se pela juncção de duas ou mais 
lentes de substancias d1fferentes e de curvaturas 
combinadas. 

Acido - Em geral é um corpo formado pela 
acção do oxjgenio sobre um metalloide e que 
tem a propriedade de tornar vermelho o papel 
tornesol azul - corpo que no geral tem um sabor 
acre. 

São muitos os acidos emprega( os em photo· 
graphia, a saber. 

Acido acet1co (01-10,01 f) Liquido incolor, as­
sás corrosivo, de cheiro picante,- como o Je 
vinagre muito forte. Obtem-se industrialmente 
pela distillação. de madeiras. Tem varios usos 
em photog,aph1a. Como clar1fica11te nos papeis 
brometo, lavando-se entre a revelação e a fixa­
gem com uma solução de 5 a 1 o Ofc; nos banhos 
de prata para sensibilisar, com o fim de o ac1· 
dular evitando no fu1uro metalisações das cha­
pas; no banho revelador de liyd1·oqui11011e co­
mo atenuador, quando novo, para não com­
municar ao cliché a dureza que lhe é peculiar; 
no revelador de ferro como purificador da agua 
que ordinariamente se emprega, etc. 

Acido a;otico (AzOlH) Tambem chamado 

acido nítrico. Provem da distillação d'uma mis­
tura de a;otato de pr.tta e d'acido s11lp/111rico. 
E' liquido e incolôr. E~nprega-se na preparação 
do brometo de pota'ls10. Recommenda ·se para 
lavar os clichés que se teem de sub'l1ener a re­
forço, como eliminador de hyposulphito e fi­
nalmente .::omo provocador da dis'lolucão da 
prata reduzida que forma a imagem negativa 
quando s~ pretenda ohter um positivo d1recto 
( contratypo ). 

Addo boriço. Modernamente empregttdo como 
retardador especialmen1e em revelacão de pa­
peis; emprega-se tambem n'algumas \1~ragens e 
muito defendido pelo Dr. "lamias para acidula r 
o hyposulphito de soda, sendo, se~undo este 
auctor, muito superior ao bi-suiphito soda . 

Acido chlorydrico (11 CI) Liquido incolor, cor­
rosivo, espalhando na atmosphera vapores bran­
cos. Tem muitos usos em photographia - mas 
deverá, para estes fins, ser puro. Como fixa­
dor nos papeis de plati11a em solucção a 5 %· 
Emprega-se na preparação dos chloreto; de ouro 
e platina. Como clarificador de cl1cl1és revela­
dos pelo acido pyrogalhico e em solução leve 
tira da pelle as mancha-; amarellas produzidas 
pelo mesmo pyrogalhico. 

Acido chromico, a sua applicação anda ligada 
ao bichro•nato de potassa. 

1lcido cítrico (C"l IR07) Prismas incolores. Ex­
trae-se do sumo de limão. E ' soluvel no alcool e 
na agua. Tem muitos usos em photographia. 
Como clarificador nos papeis brometo, com uma 
lavagem a 10 11 u entre a re,·elação e a fixagem: 
como retardador nos banhos reveladores de 
pyrogalhico e ferro. Evita a coloração produzida 
pelo pyrogalhico sohre as superficie~ e algumas 
vezes dcstroe-a depoi~ de existir. Emprega-se 
tambem a'alguns banhos de sensibilisacão de 
papeis, sendo aq111 o seu papel de conservador. 

.lcido fluorhydrico (l IFI) E' um gaz incolor 
Je cheiro e sabor cnustico. Muito perigoso em 
contact > com a pelle quando liqu1feito, origi­
nando quimadurns graves. Emprega-se para gra­
var sobre vidro. Em phocosraphia raramente se 
empregii para despell icularisar os clichés. 

Acido g-alhico {C7íl60:;) Agulhas compridas e 
amarellas' no estado christalisado. Não christali­
sado apresenta-se como sedoso. 'erviu de reve­
lador nos processos de colodio. Entra na pre­
paração do acido pyrogalhico. E' um magmfico 
reductor dos saes soluvcis a· ouro e da prata 
Modernamen1e emprega-se como co11ti1111ador 
(revelador) de papeis citrato de prata, quando 
se pretenda com estes papeis uma tiragem ra­
pida. Formula : 

Agua .. .. . ............ . 
Solução de a.;ido galhico a 30 0 • 

" saturada de acetato 
de soda .. . .............. . 

Solução de gomma arabica con-
centrada ......... . ...... . 

20 e. e. 
20 .. 1) 

'.!. .... 

"' .) " )) 

Acido oxalico (011201) Prismas incolores. Ve­
neno inergico. Emprega-se como retardador na 
platinotypia. Pode substituir o acido tartarico. 
Entra na composição do O:>'alato neutro de po­
tassa. O seu contrn·veneno é a magnesia 


